
Câmara aprova 
investimento da 
prefeitura no BRT
Projeto, encaminhado pelo prefeito Eduardo 
Paes, foi aprovado em segunda discussão

REGINALDO PIMENTA

A 
Câmara Municipal 
do Rio aprovou na 
terça, em segunda 
discussão, o projeto 

que autoriza a prefeitura a in-
vestir recursos próprios para 
melhorias do BRT. O projeto 
deve ser sancionado pelo pre-
feito Eduardo Paes, já que foi 
ele próprio quem enviou ao 
legislativo municipal. Com 
problemas crônicos há anos, 
como superlotação e estações 
vandalizadas, o BRT está sob 
intervenção do município até 
setembro, quando o processo 
de nova concessão deve ser ini-
ciado. Estão previstos inves-
timentos de R$ 133 milhões 
para melhorias no modal.

RECURSOS PRÓPRIOS
O projeto de lei aprovado 
na Câmara dá à prefeitura 
o poder de investir recursos 

próprios durante a interven-
ção, com a condição do va-
lor ser ressarcido no futuro 
pelo Consórcio BRT, atual 
administrador. O investi-
mento será na recuperação 
de estações fechadas - são 
46 atualmente, e a prefeitu-

ra planeja, numa primeira 
etapa, reabrir 15 delas. Para 
a reabertura estão previstos 
gastos de R$ 56 milhões.

Além disso, o município 
também vai investir no au-
mento de ônibus em circu-
lação, com meta de subir de 

120 para 241 até setembro. 
A intervenção do BRT criou 
na semana passada os ‘dire-
tões’, ônibus convencionais 
que circulam nos corredo-
res exclusivos do BRT para 
desafogar a superlotação em 
horários de pico.

EMENDAS
Os vereadores incluíram 
outras emendas ao projeto. 
Uma delas autoriza a doação 
de recursos e bens por parte 
de empresas privadas, sem 
contrapartida. A Câmara adi-
cionou ao texto o projeto que 
cria o ‘BRT Presente’, progra-
ma de policiamento nos mes-
mos moldes do ‘Segurança 
Presente’ que atua nos bair-
ros do Rio. Devem ser gastos 
cerca de R$ 76 milhões no 
investimento em patrulha-
mento e recuperação. Movimentação no transporte BRT, na Zona Oeste do Rio: movimentação na estação BRT Magarça

Com problemas 
crônicos, o BRT está 
sob intervenção 
do município até 
setembro

Estudo confirma 
predominância da 
variante P1 na 
terceira onda

Nova cepa 
presente 
no estado 
do Rio

AF
P

Estudo segue em produção

Um novo estudo financiado 
pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio 
(Faperj), com participação da 
Secretaria Estadual de Saúde, 
confirma a predominância 
da variante P1, identificada 
primeiro em Manaus, como 
a principal cepa na terceira 
onda da pandemia no Rio.

A pesquisa de sequencia-
mento genético tenta verificar 
o tamanho da circulação das 
novas variantes no estado. A 
primeira etapa foi realizada 
com 90 amostras, e nos pró-
ximos seis meses serão anali-
sadas outras 4.800 amostras. 
Nos resultados iniciais, obti-
dos entre 24 e 28 de março, 
houve confirmação da circula-
ção das variantes P1, P2 e B117. 

O estudo colheu dados em 
17 municípios de diferentes 
regiões do Rio. A linhagem 
que mais apareceu foi a P1, 
identificada em 94,44% das 
amostras, e em todas as re-
giões do estado. Nas regiões 
Metropolitana, Centro e Nor-
te, a prevalência foi de 100%. 
A variante P2 foi observada 
nas regiões Sul Fluminense e 
Região dos Lagos, e a B.1.1.7, 
nas regiões Médio Paraíba e 
Noroeste do estado.
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